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APARECIDA 2007 – V CONFERÊNCIA

Irmão Nery fsc*
I – Um breve histórico
1.1 O grande evento de Aparecida 2007. Integrai, de 12 a 31 de maio, um grupo de 30 teólogos e pastoralistas voluntários, provenientes de diversos países. Fomos bem acolhidos e consultados, e muitas das nossas contribuições foram úteis para a reflexão e os documentos da V Conferência do Episcopado da América Latina e Caribe (Aparecida, SP, 13-31/05). Éramos três lassalistas no grupo Ameríndia: Irmão Pedro Acevedo (República Dominicana), Irmão Oscar Elizalde (Colômbia) e Irmão Nery (Brasil).
1.2 O que é uma Conferência Geral do Episcopado Continental? Trata-se de uma Assembléia de Bispos, convocada pelo Santo Padre, com representantes das Conferências Episcopais dos países do Continente, para: 
a) refletir sobre a realidade de Continente e da Igreja na América Latina e no Caribe; 
b) discernir, à luz da Palavra de Deus e do Magistério da Igreja, no diálogo e na oração, a vontade de Deus para nós hoje; 
c) apresentar orientações comuns e apoios solidários para o hoje e o amanhã da Igreja no Continente. 
1.3 Participantes e apoios.  Em Aparecida estiveram 266 participantes internos da V Conferência. Eram 162 membros efetivos, 81 convidados pelo Papa, 8 observadores de outros grupos religiosos, cristãos e não cristãos, e 15 assessores.

A histórico evento teve um amplo processo preparatório que motivou e envolveu muita gente a partir do tema: “discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que nele nossos povos tenham mais vida”, com o lema: “Jesus Cristo Caminho, Verdade e Vida”. 
A V Conferência contou com toda uma complexa e completa infra-estrutura de apoio do Santuário Nacional de Aparecida e, também uma legião de voluntários, assim como com jornalistas, programas de rádio e de TV. É de se destacar a quantidade de peregrinos que acorreram ao local, motivados, também, pela oração em favor de V Conferência. 
Não muito longe da Basílica foi montada a Tenda dos Mártires (a cargo das CEBs e Pastorais Sociais) com uma intensa programação e uma caminhada noturna em direção à Basílica. E no subsolo do Santuário a Conferência de Religiosos (CRB) organizou a Tenda dos Religiosos, com equipes em oração. A Pastoral da Juventude celebrou uma bela e marcante Vigília, na festa de Pentecostes. 
Na cidade de São José dos Campos, por iniciativa do Conselho Nacional de Leigos, aconteceu o Seminário Latino-americano “Desafios do Cristianismo para o Século XXI”, assessorado por especialistas de diversos países da América Latina e do Caribe, que se encontravam em Aparecida.
1.4  As Quatro Conferências anteriores. Resumindo ao máximo, eis as 4 Conferências Gerais: 

a) A primeira aconteceu no Rio de Janeiro, Brasil, em 1955, convocada pelo Papa Pio XII. Preocupou-se com as vocações, a instrução cristã, o clero, a realidade do mundo indígena. Durante aquela Conferência foi fundado o Conselho Episcopal Latino-americano (CELAM), que é uma instância animadora e coordenadora da reflexão e da pastoral da Igreja em nosso Continente.

b) A segunda foi celebrada em Medellín, na Colômbia, em 1968, e contou, na sua abertura, com o Papa Paulo VI, o primeiro sumo pontífice a visitar a América Latina. Medellín traçou para o nosso Continente grandes orientações para a aplicação do Concílio Vaticano II (1962-1965), utilizou, em seus trabalhos, o princípio metodológico do Ver, Julgar e Agir e levou em conta seriamente alguns dados da incipiente Teologia da Libertação e a realidade política, econômica, social e cultural, que foram assumidos no Documento Final, intitulado: “A Igreja na atual transformação da América Latina”. 
c) A terceira Conferência aconteceu em Puebla, México, em 1979, já numa fase de grande oposição de setores da Igreja à Teologia da Libertação e à encarnação das pastorais na realidade concreta do povo. João Paulo II, recém eleito Papa, foi fortemente diretivo em seu discurso inaugural de Puebla. Seu documento final “A evangelização no presente e no futuro da América Latina”, apresenta pistas para a aplicação na América Latina da Exortação Apostólica de Paulo VI: Evangelii Nuntiandi (A evangelização no mundo contemporâneo). Apesar das resistências, principalmente à Teologia da Libertação e ás CEBs, Puebla permaneceu fiel à Igreja com rosto latino-americano e caribenho.
d) A quarta Conferência, em Santo Domingo, República Dominicana, em 1992, na qual estive, levou em conta a celebração dos 500 de evangelização da América Latina e o projeto “Nova Evangelização” do Papa João Paulo II. À diferença das anteriores a estrutura interna desta Conferência esteve, dessa vez, inteiramente sob o comando dos Cardeais de Roma, o que dificultou bastante o tom latino-americano e caribenho das reflexões e do Documento Final “Nova Evangelização, Promoção humana e Cultura Cristã”. 

II. Os Documentos da V Conferencia ou de Aparecida

2.1  A Mensagem Final. O primeiro documento oficial, publicado no dia 29 de maio, é a “Mensagem aos Povos da América latina e do Caribe” 

É um texto curto, denso, mas em linguagem acessível. É muito bom e merece ser divulgado e estudado, pois, junto com a síntese que o CELAM fez do Documento Final, expressa bem os grandes conteúdos da V Conferência, o espírito que o animou e o que a Igreja pretende ser e fazer daqui pra frente. 
Após uma curta saudação inicial o texto desenvolve os seguintes temas: 

1. Jesus caminho, Verdade e Vida. Trata-se de um ato de fé; 

2. Chamados ao seguimento de Jesus. Há três tópicos: a) o chamado e o encontro pessoal com Jesus Cristo; b) o que é o seguimento de Jesus e a sua centralidade no amor e no serviço; c) o compromisso com a missão de Jesus hoje; 

3. Discipulado missionário na pastoral da Igreja. O tema consta de dois amplos parágrafos: a) uma Igreja que se faz discípula; b) uma Igreja formadora de discípulos e discípulas.  
4. Discípulos missionários a serviço da vida. O sentido da missão é apresentado em três subtemas: a) Em fidelidade ao mandato missionário de Jesus; b) como fermento na massa; c) servidores da mesa partilhada: opção pelos pobres e compromisso com a transformação evangélica da sociedade.

5. Rumo a um continente da vida, do amor e da paz. Aqui é apresentada a grande missão continental basicamente em duas frentes: o reafervoramento dos fiéis diante dos desafios do mundo de hoje, e o zelo em buscar os católicos afastados.
No final da Mensagem há uma lista muito interessante e rica de compromissos da Igreja, depois de Aparecida, e que deveríamos divulgar ao máximo, promover estudos sobre eles, transformá-los em oração e em ação.

2.2 - E o Documento de Aparecida. O texto mais importante é o Documento Final. E ele retrata bem a pluriformidade e os conflitos internos em nossa Igreja latino-americana e caribenha e algumas conquistas da América Latina e do Caribe. 

2.2.1  Embates na produção do Documento Final. São várias as correntes teológicas, espirituais e pastorais, algumas bem divergentes entre si. E vale a pena refletir sobre elas, pois com elas convivemos. Espero não simplificar demais, mas fundamentalmente as diferenças se destacaram nos seguintes pontos: 
a) partir da realidade e chegar a Deus ou partir de Deus e chegar à realidade; 
b) encarar as situações do mundo em mudança como desafio para a evangelização e a missão da Igreja ou tratar este mundo como ameaça, demonizar a secularização, isto é, a autonomia do homem e da mulher e das realidades desse mundo em relação à religião, às religiões; 
c) olhar a realidade dos pobres, dos explorados e excluídos na ótica de Jesus, arregaçar as mangas e se comprometer na busca de caminhos e de parcerias para ficar do lado deles e, a partir das causas, ajudá-los a se libertarem e a se promoverem ou considerar esta dolorosa realidade com piedade e dó e se contentar com esmolas e assistencialismos; 
d) fazer a interação fé-vida e tirar as devidas conseqüências para o nosso dia-a-dia ou continuar separando fé e vida, desde que haja espiritualidade e os templos estejam cheios com católicos reavivados e alegres, mas descompromissados em relação à organização da sociedade em função dos mais necessitados; 
e) Uma Igreja na qual a hierarquia é servidora dos fiéis e que acolhe e reconhece a multiplicidade de dons, carismas, funções e ministérios que o Espírito Santo quer ou uma Igreja com ênfase na hierarquia (papa, bispos, padres) tratando os fiéis como objetos da ação pastoral dela, leigos e leigas sempre em estado de menoridade, sem vez e sem voz, e mais ainda a mulher, sempre excluídas das instâncias de decisão; 
d) a vida religiosa consagrada como a frente profética e avançada da Igreja nas fronteiras da humanidade (entre os pobres, os explorados, os sofredores e os excluídos, a violência, a injustiça) ou a vida religiosa consagrada subserviente, alheia ao mundo, ligada a tarefas internas da Igreja. E neste ponto foi terrível a palestra dada aos religiosos da V Conferência pelo Cardeal Franc Rodé, responsável mundial no Vaticano, pela Vida Consagrada. Ele, literalmente, condenou o jeito que religiosos e religiosas são e agem no meio do povo em nosso Continente. Seu discurso, porém, foi totalmente ignorado na reflexão e na produção da V Conferência. 
Apesar de tudo isso há, no Documento Final, a partir da ótica dos que lutam por Igreja de rosto latino-americano e caribenho, aspectos muito bons e que precisamos destacar e desenvolver bem. 
* Uma vez aprovado pela V Conferência, o texto passou por uma redação final e foi entregue ao Papa. Não sabemos qual vai ser a reação das instâncias do Vaticano, que vão examiná-lo cuidadosamente, de modo especial os encarregados da fidelidade à doutrina católica. Em quais aspectos interferirão e quanto tempo precisarão para este apurado exame linha por linha. Aguardemos e, depois, haverá maneira de confrontar o que for aprovado por Roma com a versão que foi enviada, detectar as alterações, se as houver, e fazer uma leitura crítica das razões porque foram feitas.
2.2.2  Algumas conquistas de América Latina e Caribe. Com muita dificuldade, devido à força de correntes espiritualistas e desencarnadas, dentro da Conferência, o Documento Final acolheu alguns temas essenciais para a Igreja da América Latina e do Caribe: a) a opção pelos pobres, que Bento XVI declarou, em seu Discurso inaugural, como sendo radicalmente cristológica, isto é, que tem sua origem no próprio Jesus; b) o princípio metodológico do Ver-Julgar-Agir. E no Ver o fato de constar também uma análise da realidade da Igreja em nosso continente; c) algumas importantes sementes impulsionadoras de renovação como a necessidade da pastoral Bíblica e da Leitura Orante da Palavra de Deus, assim como da Comunidade Eclesial como sujeito, da Comunidade Eclesial de Base como jeito de ser Igreja e da necessidade de se renovar as atuais estruturas eclesiais; d) destaco também a ênfase e as orientações a respeito da formação renovada dos discípulos e missionários de Jesus Cristo para o hoje e o amanhã; e) uma das maiores dificuldades foi fazer entrar, mas com uma visão nova, a questão do mundo indígena, afro-americano, a questão de gênero, a mulher, a questão ecológica. Ajudou um pouco a retratação que o Papa fez ao voltar para Roma, mas depois da pressão internacional, da grave falha que cometeu, em seu Discurso Inaugural, quanto ao modo como a Igreja tratou a evangelização dos indígenas no tempo da colonização; f) Outra conquista foi a importante mudança no tratamento dos seguidores de Jesus Cristo de outras denominações cristãs. Inicialmente usava-se indiscriminadamente o termo pejorativo “seitas”. As fortes reações alertaram para o ecumenismo e o diálogo como um dado intrínseco ao ser cristão e à Igreja. 
III  O Tema Educação consta no Documento de Aparecida
A Educação e a Escola Católica estão presentes no Documento Final e com um bom espaço, entre tantos temas propostos. Mas não se pode ficar apenas nos parágrafos que trazem no título algo referente explicitamente à educação e à escola católica.
3.1 No ver: E educação está entre as instâncias fortemente atingidas pelos impactos do mundo em mudança, que coloca as pessoas, as famílias, as instituições e a cultura em uma ampla e profunda crise de valores e de sentido da vida. Acontece hoje uma nova colonização cultural, marcada pelo individualismo subjetivista, superficial, voltada para o consumismo e sem horizontes de futuro. Aumenta-se a brecha que separa os ricos dos pobres e necessitados, cada vez mais sobrantes e descartáveis. 

A Igreja está presente no campo da educação, parte importante de suas mediações evangelizadoras e pastorais. Os novos desafios do mundo de hoje a obrigam a rever seus processos educativos e sua atuação nos diversos campos educativos, para que sejam eficazes e respondam adequadamente às novas necessidades do homem e da mulher contemporâneos. É imprescindível cuidar bem da formação inicial e continuada dos professores e ter agentes de pastoral atuantes no mundo da educação. 
3.2 No julgar. A reflexão sobre “ser discípulo e missionário de Jesus Cristo hoje”, levanta elementos essenciais para a boa educação da pessoa humana e sua inserção na vida familiar, social, cultural, política, econômica, ecológica, priorizando dignidade humana, vida, família, ocupação humana (trabalho, ciência, tecnologia, bens universais). De grande importância para a educação são as orientações a respeito da vida em comunhão, em fraternidade, em solidariedade e a respeito da vocação e da missão de cada ser humano no concerto universal. O capítulo 6 do Documento Final trata, de modo mais específico, do itinerário formativo dos discípulos e missionários de Jesus Cristo e é de grande riqueza de conteúdo e de orientações práticas. O modelo referencial da pessoa bem formada e educada é Jesus Cristo. E o encontro pessoal e comunitário com ele dá um novo sentido à vida da pessoa e ao seu compromisso com o mundo. O Documento traça os passos educativos a serem seguidos no processo formativo e educativo: a) parte do encontro pessoal com Jesus Cristo (catequese de iniciação cristã, no estilo catecumenal); b) passa pela conversão da pessoa; c) e ela assume o discipulado; d) vive a dimensão da comunhão inserindo-se na comunidade; e) compromete-se na missão de Jesus, que é o da Igreja. 
Dá-se ênfase á renovação da catequese, da família, da paróquia, das pequenas comunidades, dos movimentos eclesiais e novas comunidades, dos Seminários e Casas de Formação para a Vida Religiosa. Densos parágrafos são dedicados à Educação Católica, aos centros educativos católicos e às universidades e centros católicos de ensino superior. 

3.3 No agir. A formação e a educação devem visar a que cada fiel viva e comunique Jesus Cristo, sua pessoa, mensagem e missão. Hoje requer-se do discípulo missionário: opção pela vida e, para isso, ele deve se colocar a serviço da vida plena para todos, com renovada visão da vida humana pessoal, comunitária, social e da vida do Planeta terra. O Documento conclama a todos e todas para a luta pela dignidade humana, pela justiça social, pela opção pelos pobres e pela promoção humana, colocando-se também a serviço da globalização da solidariedade e da justiça internacional. Alguns rostos mais sofridos são colocados em ênfase (moradores de rua, enfermos, dependentes de drogas, migrantes, encarcerados). 
No final do Documento há capítulos específicos. Um é dedicado ao matrimônio e à família, às pessoas e à vida, elementos fundamentais para o ser humano e a constituição de sua personalidade e de sua cidadania, com realce para as crianças e os jovens, os idosos, à dignidade e participação da mulher, à responsabilidade especial do pai na família, à cultura da vida, à  sua defesa e promoção, ao cuidado com o meio ambiente. O outro capítulo trata da importância da cultura no processo formativo e educativo do ser humano e, também, na constituição da sociedade e do povo: evangelização e cultura, a educação como um bem público, a pastoral da comunicação, alguns novos areópagos: o mundo das comunicações, a construção da paz, o desenvolvimento e a libertação dos povos, especialmente, das minorias, a promoção da mulher e das crianças, a ecologia, e a proteção da natureza, e, ainda, o vastíssimo areópago da cultura da experimentação científica e das relações internacionais. E a cidadania é retomado nos itens relacionados com os temas discípulos e missionários na vida pública, a serviço da unidade e da fraternidade entre os povos, à reconciliação e à solidariedade entre as pessoas e os povos. O mundo urbano, cada vez mais predominante no Continente, recebe tratamento no item “pastoral urbana”. O Documento trata, também, mas não com necessária ênfase, da integração dos indígenas e afro-descendentes. 
IV. Mas, Aparecida é agora
Vivemos na cidade de Aparecida e estamos vivendo como Igreja, um momento de Pentecostes que, aos poucos, vai atingindo mais e mais pessoas e renovando a todos e todas. Há necessidade de não deixar que Aparecida, a experiência lá vivida, as reflexões, acontecimentos e os Documentos ali produzidos caiam no esquecimento.  As tarefas de comunicação e da recepção de Aparecida são imprescindíveis. Na verdade Aparecida acontece agora, em nosso dia a dia, depois do acontecimento naquela cidade, naquele Santuário. 
O chamado à conversão pessoal a ser discípulos e missionários de Jesus Cristo, ao compromisso forte com a Comunidade Eclesial e com a missão, em vista de que nossos povos tenham vida plena, marcam este histórico evento. Em destaque, evidentemente, a opção pelo Jesus histórico comprometido por mandato do Pai com a evangelização dos pobres, com a libertação dos oprimidos e excluídos, em vista de um mundo segundo os valores do Reino de Deus. 
Se assumirmos, na oração, na reflexão, pessoal e comunitária, esta consigna, evidentemente levaremos a sério Aparecida.
Medite:

1. O que de importante esta entrevista trouxe para minha vida?

2. Que meios devo tomar para enriquecer e melhor meu seguimento de Jesus, como discípulo e missionário na realidade de hoje?

3. Em que posso contribuir para ajudar a acontecer Aparecida (isto é, a V Conferência) em minha vida, em minha comunidade, em minha missão?

4. Oro, agora, para que a V Conferência tenha muitos e bons frutos. 

* Irmão Israel José Nery, 68 anos, natural de Machado, MG, formado em Filosofia, Teologia e Ciências Religiosas na Universidade Lateranense é escritor e conferencista, membro do Conselho da Província Lassalista de São Paulo, do GRECAT/CNBB e presidente de SCALA (Sociedad de Catequetas latinoamericanos). 
